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COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol
Resumo da reunião de 9 de novembro de 2012


A Comissão se reuniu sob a Presidência do Representante Permanente da Guiana junto à OEA, Embaixador Bayney Karran, para considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1441/12 rev. 2.

As seguintes delegações participaram da sessão: Argentina, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Haiti, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Peru, República Bolivariana da Venezuela, República Dominicana, Trinidad e Tobago e Uruguai.
1. Exposição sobre a Décima Conferência de Ministros da Defesa das Américas:
· Declaração de Punta del Este (CP/CSH/INF-329/12)
· Discurso do Ministro da Defesa Nacional da República Oriental do Uruguai, Eleuterio Fernández Huidobro (CP/CSH/INF-330/12)
· Discurso do Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza (CP/CSH/INF-331/12)

O Embaixador Milton Romani, Representante Permanente do Uruguai, apresentou informações sobre a Décima Conferência de Ministros da Defesa e afirmou que essa conferência é a principal instância de coordenação em matéria de segurança e defesa. 



O Embaixador do Uruguai fez referência aos acordos estabelecidos na Declaração de Punta del Este e fez também alusão às intervenções do Ministro da Defesa Nacional da República Oriental do Uruguai, Eleuterio Fernández Huidobro, e do Secretário-Geral da OEA na mencionada Conferência.


O Presidente da CSH fez referência a sua participação na Décima CDMA que representou uma oportunidade de intercâmbio de informações sobre as agendas coletivas de temas relacionados à defesa, tanto da Conferência como da Organização.   


A Delegação do Canadá agradeceu aos Governos do Uruguai e do Peru o oferecimento de sede para a Conferência seguinte, a ser realizada em 2014.  Convidou ainda a Junta Interamericana de Defesa a apresentar suas reflexões sobre o evento.

2. Atualização sobre o Plano de Trabalho Anual da Junta Interamericana de Defesa [AG/RES. 2631 (XLI-O/11)] (CP/CSH/INF-332/12)

O Tenente-General Guy Thibault, Presidente do Conselho de Delegados da Junta Interamericana de Defesa (JID), apresentou uma atualização do status do Plano de Trabalho Anual da JID a pedido da Delegação da Argentina. A exposição do General foi distribuída como documento CP/CSH/INF-332/12.

A Delegação da Argentina agradeceu ao Representante Permanente do Uruguai o relatório sobre a Décima CDMA. Agradeceu também ao General Thibault e à Presidência a inclusão desse tema na agenda e reiterou a posição manifestada pela Argentina quando o plano de trabalho foi apresentado. Nesse sentido, afirmou que a seu ver constam do plano de trabalho atividades que ultrapassam o Estatuto da JID. As atividades da JID devem estar fundamentadas no Estatuto.

A Delegação do Equador mencionou que concorda com a opinião do Uruguai com relação às reformas que devem ser feitas no Sistema Interamericano de Defesa. Concordou também com a Argentina no que se refere ao plano que excede o Estatuto, como por exemplo no item 1.4.

A Delegação da Bolívia também declarou-se de acordo com a Argentina, considerando que seria oportuno aguardar os resultados da Décima CDMA para rever esse tema. Observou então que suas autoridades haviam analisado o Plano e consideraram que as atividades não são da competência da JID de acordo com o Estatuto. 

A Delegação do Peru manifestou satisfação por vir a ocupar no futuro a Secretaria Pro Tempore dessa Conferência.  Reconheceu então a disposição da Junta de colaborar para esse tema.  A respeito do Plano de Trabalho, lembrou que é importante ter em mente que o plano é uma proposta de trabalho que sofre atualizações.

A Delegação do Canadá agradeceu à JID o relatório e afirmou que cada exposição da Junta consiste em uma oportunidade para o diálogo.

A Delegação dos Estados Unidos observou que seria importante que a JID apresentasse um relato atualizado de sua experiência na Décima CDMA. Manifestou em seguida sua discordância com as objeções ao Plano de Trabalho da JID e recordou às delegações que a exposição havia sido uma cortesia e que o Plano de Trabalho da JID não era aprovado no âmbito da CSH.

A Delegação do Chile lembrou a todas as delegações que seu país seria o próximo Presidente da Junta e todas as contribuições e comentários referentes ao Plano de Trabalho seriam bem recebidos.

A Delegação da Nicarágua concordou com o que havia sido dito a respeito de algumas atividades ultrapassarem o marco normativo. Recordou ainda que a JID faz parte dos Estados e que a CSH havia sido encarregada do acompanhamento dos temas relacionados à segurança, não havendo portanto motivo para que não se discutisse o Plano de Trabalho.

A Delegação da República Bolivariana da Venezuela considerou que as atividades se distanciaram do Estatuto e declarou apoio a que se discutisse naquele âmbito o futuro da missão do Sistema Interamericano de Defesa.

A Delegação do México explicou que o relatório detalhado do Uruguai apresenta uma visão particular do processo que surgiu após um longo e resoluto debate. A JID havia apresentado de uma maneira muito objetiva o que se havia e o que não se havia alcançado. 

A Delegação de Barbados manifestou apoio ao Plano de Trabalho da JID e reconheceu a necessidade de se discutir a respeito do Sistema Interamericano de Defesa, considerando a JID uma parte integrante desse sistema.

A Delegação da Colômbia ressaltou que a apresentação desse Plano de Trabalho é uma cortesia e destacou que a apresentação à Comissão havia sido acertada. Nesse sentido, incentivou as demais entidades a continuarem essa prática.

O Senhor Álvaro Briones, Diretor Interino do Departamento de Segurança Pública se referiu ao tema 12 da Declaração de Punta del Este –  "[a]colher a proposta de 'Mecanismos de Intercâmbio de Informação sobre capacidades de apoio a Desastres Naturais'" – e comunicou que a Secretaria da OEA adiantou-se e ofereceu apoio à Presidência para o desenvolvimento desse banco de dados.

O General Thibault fez referência ao questionamento a respeito da extrapolação do plano em relação ao Estatuto e declarou estar interessado em conhecer os elementos específicos que os Estados membros consideram que ultrapassam as normas. Mencionou também que a Comissão desempenha um papel expressivo para o futuro da JID e anunciou que em dezembro faria uma exposição sobre os potenciais serviços da JID. Essa seria a oportunidade para que as delegações comuniquem à Junta o que deve ser feito.
3. Consideração do tema: Execução do Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional e Fortalecimento da Cooperação Hemisférica
· Projeto de resolução "Local e data da Quarta Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional" (CP/CSH-1442/12 corr.1)

A Delegação de Trinidad e Tobago fez referência ao mandato constante do parágrafo 33 da resolução AG/RES. 2735 (XLII-O/12). Com vistas ao cumprimento desse mandato, apresentou o projeto de resolução "Local e data da Quarta Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional" (CP/CSH-1442/12) e informou que essa reunião, prevista para 11 de março de 2013, seria realizada com recursos do Conselho Permanente disponíveis. Nessa reunião o Grupo resolverá qual será sua futura estrutura e avaliará se existem outras formas de alcançar seus mandatos. Também deverá examinar suas obrigações no tocante à apresentação dos relatórios. Nesse sentido, sugeriu que o Grupo de Trabalho realizasse reuniões informais para chegar a um consenso nesses temas e propôs discutir o projeto de resolução na reunião da CSH programada para 6 de dezembro com o propósito de submetê-lo à consideração do Conselho Permanente em 19 de dezembro.

A Delegação do Chile apoiou a proposta de Trinidad e Tobago de realizar reuniões informais do Grupo Técnico.

A Delegação do México propôs que se buscassem espaços na agenda da CSH para a discussão desse tema.
4. Outros assuntos

A Presidência se referiu ao documento CP/CSH-1440/12, "Proposta de Metodologia para consideração sobre o futuro da missão e funções dos instrumentos e componentes do Sistema Interamericano de Defesa", e lembrou às delegações que esse tema será considerado na reunião marcada para 16 de novembro.

A Delegação do Chile propôs que a reunião de 21 de fevereiro de 2013 fosse adiada para o dia 27 a fim de que se pudesse promover maior participação, levando em conta que na semana seguinte seriam realizadas duas atividades da Comissão.

A Delegação do Peru solicitou à Secretaria que apresentasse um compêndio de documentos sobre o tema em discussão.

A Delegação do Equador propôs que se realizassem três reuniões consecutivas sobre o tema.


A Delegação do México considerou que existe uma vantagem em se ter intervalos entre as sessões devido à natureza dos temas a serem tratados. Será prerrogativa das delegações constituir suas delegações. 

A esse respeito, o General Thibault lembrou que o Conselho de Delegados da JID é composto por representantes dos Ministérios da Defesa.

O Presidente da CSH fez ainda referência à carta dirigida ao Ministros da Defesa do Uruguai em que mencionava a Décima Conferência de Ministros da Defesa das Américas (CDMA-X). Explicou que após o envio da carta recebeu algumas comunicações de alguns Estados membros que não estavam de acordo com algumas posições manifestadas. Comunicou que no futuro faria consultas sobre esses assuntos a fim de garantir a maior cooperação possível.

Por fim, a Comissão se despediu de Juan Gabriel Morales, Representante Suplente do México.
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